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Como eu trato o paciente com HAS? 

World Workshop on Oral Medicine VI – Orlando-FL-USA – 2014 

Compilação das recomendações para o tratamento odontológico a 

pacientes com comprometimento sistêmico 

Como eu trato o paciente com HAS? 
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Caso clínico (CN 05/10/2022) 

AG, 71 anos, feminino, casada, do lar, natural e procedente de Monte Alto - SP. 

Identificação  

História da doença atual 

Anamnese 

Queixa principal 

Paciente relata quadro de dor, há 3 meses, em rebordo alveolar inferior associando ao 

surgimento de lesões locais associadas à desadaptação da prótese total inferior, que 

estão aumentando de tamanho. Relata que a dor inicia no rebordo e irradia para o 

pescoço e sente falta de ar. Nega outros sintomas. 

 “Sinto dor na parte de baixo de minha boca, porque apareceram umas bolinhas na 

gengiva, que machucou com a dentadura.” 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Caso clínico (CN 05/10/2022) 

Hipertensão arterial há 20 anos, em uso de losartana 50mg/2 vezes ao dia. 

Asma há 15 anos, em uso de salbutamol inalatório nas crises e budesonida inalatório, 2 

vezes ao dia, uso contínuo. 

Dislipidemia, em uso de sinvastatina 20mg/noite 

Depressão e ansiedade, em uso de diazepam 5mg/1 vez ao dia. 

História médica  

História odontológica 

Anamnese 

Tratamentos anteriores, sem intercorrências, desdentada total superior e inferior e usuária 

de PT superior e inferior há 48 anos. PTs atuais confeccionadas há 3 anos.  

Como eu trato o paciente com HAS? 

Hábitos 

Escovação das PTs a cada refeição, não retira para dormir; fumante (cigarro 

convencional) há 20 anos, ½ maço/dia.   
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Exame físico 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Locoregional  e extraoral 

Sem alterações 

Intrabucal 

Paciente desdentada total. Rebordo 

alveolar inferior reabsorvido, região 

anterior inferior apresenta aumento de 

volume na vestibular, com pápulas 

múltiplas firmes de 1mm sugestivas de 

hiperplasia focal. 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Exames complementares 

Pressão arterial: 139 x 76 mmHg 
Frequência cardíaca: 61bpm 
Temperatura: afebril 

Sinais vitais 

Radiografia panorâmica 
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Como eu trato o paciente com HAS? 

Hipóteses de diagnóstico 

Lesões inflamatórias reativas ao trauma crônico da PT inferior 

Dor neuropática por compressão do nervo mentual? 

Conduta 

Ajuste das PTs e reavaliação em 1 mês 

Evolução (09/11/2022) 

Sem melhora dos sintomas; 

Discutimos o caso com a Dra. Lais Magri, que sugeriu encaminhar a paciente ao 

cardiologista para avaliação dos sintomas compatíveis com angina do peito; 

Feito o encaminhamento; paciente não seguiu nossas recomendações e evoluiu com 

dois infartos agudos do miocárdio; 

Perdeu seguimento com o serviço. 

Hipertensão arterial ou 

PRESSÃO ALTA 

Doenças do coração e 
acidentes hemorrágicos 

Angina, infarto, acidentes 

vasculares (derrame) 

É uma condição clínica multifatorial 
caracterizada por níveis elevados e 
mantidos da pressão arterial 

Pressão arterial normal = 120x80mmHg* 

Hipertensão ≥ 140x90mmHg 
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Hipertensão  

Doença silenciosa que atinge 
cerca de 30% dos brasileiros 
em idade adulta  

http://www.sbh.org.br/medica/acampanha.asp 

• Pressão normal: aferir 1 vez ao ano 

• Pressão > 130-139 x 85-89mmHg: 

reavaliar em 6 meses 

• Pressão entre 140-159 x 90-99mmHg: 

reavaliar em 2 meses 

• Pressão entre 160-179 x 100 -109mmHg: 

reavaliar em 1 mês  

• Pressão  ≥ 180 x 110mmHg:  

medicamento e reavaliar em 1 semana 

Barroso et al. Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020. Arq. Bras. Cardiol. 2021;116: 516-658.   

Classificação da pressão arterial 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Mancia G et al. 2023 ESH Guidelines for the management of arterial hypertension . J Hypertens. 2023 Jun 21.  

Classificação da hipertensão arterial baseada na medida em consultório 

Classificação Sistólica(mmHg)   Diastólica (mmHg) 

Pressão arterial ótima <120 e <80 

Pressão arterial normal 120 -129 e/ou 80 - 84 

Pré-hipertensão 130 – 139  e/ou 85 – 89 

Hipertensão arterial Estágio 1 140 – 159  e/ou 90 – 99 

Hipertensão arterial Estágio 2 160-179  e/ou 100-109 

Hipertensão arterial Estágio 3 ≥180 e/ou ≥110 
*A classificação é definida de acordo com a PA no consultório e pelo nível mais elevado de PA, sistólica ou diastólica. **A HA 
sistólica isolada, caracterizada pela PAS ≥ 140 mmHg e PAD < 90 mmHg, é classificada em 1, 2 ou 3, de acordo com os valores da 
PAS nos intervalos indicados. ***A HA diastólica isolada, caracterizada pela PAS < 140 mmHg e PAD ≥ 90 mmHg, é classificada em 
1, 2 ou 3, de acordo com os valores da PAD nos intervalos indicados.   
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Estratificação de risco cardiovascular 

Mancia G et al. 2023 ESH Guidelines for 
the management of arterial 
hypertension. J Hypertens. 2023 Jun 21.  

Barroso et al. Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020. Arq. Bras. Cardiol. 2021;116: 516-658.   

Tratamento da hipertensão arterial 

Barroso et al. Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020. Arq. Bras. Cardiol. 2021;116: 516-658.   
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Como eu trato o paciente com HAS? 

Alvo terapêutico - HA 

Optimal = cuidados-padrão baseados em evidência de acordo com os guidelines mais 
recentes 

Essential = quando os cuidados “optimal” não são possíveis de serem alcançados  

Ótimo 
Indivíduos < 65 anos - alvo PA < 130/80mmHg 
Indivíduos ≥ 65 anos - alvo PA < 140/90mmHg 

Essencial 
Idealmente - alvo PA < 140/90mmHg 

Unger et al. 2020 International Society of Hypertension global hypertension practice guidelines, 2020. 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Barroso et al. Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020. Arq. Bras. Cardiol. 2021;116: 516-658.   

Classificação da pressão arterial de acordo com o tratamento 
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Urgências e emergências hipertensivas 

Sousa & Passarelli Junior. Rev Bras Hipertensão. 2014; 21(3):134-139.  

Como eu trato o paciente com HAS? 

Lesões em órgão alvo 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Yugar-Toledo JC, Cosenso-Martin LN, Vilela-Martin JF. Aspectos fisiopatológicos e clínicos das emergências hipertensivas 
Rev Bras Hipertens vol. 21(3):140-147, 2014 
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Diagnóstico diferencial das elevações de pressão arterial 

Feitosa-Filho et al. Emergências hipertensivas. Rev Bras Ter Intensiva. 2008; 20(3):305-312 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Evidências científicas limitadas:  uma única recomendação* 
relatando ausência de benefício em adiar o tratamento de longo 
prazo em pacientes com hipertensão com pressão arterial diastólica 
entre 110 e 130 mm Hg e sem condições cardíacas anteriores (LOA). 

*Fleisher LA et al. ACC/AHA task force members. ACC/AHA 2007 Guidelines on Perioperative Cardiovascular Evaluation and 
Care for Noncardiac Surgery: executive summary: a report of the American College of Cardiology/ American Heart 
Association Task Force on Practice Guidelines (Writing Committee to Revise the 2002 Guidelines on Perioperative 
Cardiovascular Evaluation for Noncardiac Surgery): developed in Collaboration With the American Society of 
Echocardiography, American Society of Nuclear Cardiology, Heart Rhythm Society, Society of Cardiovascular 
Anesthesiologists, Society for Cardiovascular Angiography and Interventions, Society for Vascular Medicine and Biology, and 
Society for Vascular Surgery. Circulation. 2007;116:1971-1996 
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World Workshop on Oral Medicine VI. Oral Surg Oral Med Oral Pathol Oral Radiol 2015; 120: 207-226 

Hipertensão arterial x atendimento odontológico 

Maioria: sem restrições 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Classificação Sistólica(mmHg)   Diastólica (mmHg) 

Pressão arterial ótima <120 e <80 

Pressão arterial normal 120 -129 e/ou 80 - 84 

Pré-hipertensão 130 – 139  e/ou 85 – 89 

Hipertensão arterial Estágio 1 140 – 159  e/ou 90 – 99 

Hipertensão arterial Estágio 2 160-179  e/ou 100-109 

Hipertensão arterial Estágio 3 ≥180 e/ou ≥110 

World Workshop on Oral Medicine VI. Oral Surg Oral Med Oral Pathol Oral Radiol 2015; 120: 207-226 

Resultados conflitantes: 

• Apenas urgências  

• Apenas procedimentos não invasivos 

• Tratamento normal nos casos sem complicações prévias 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Hipertensão arterial x atendimento odontológico 

Classificação Sistólica(mmHg)   Diastólica (mmHg) 

Pressão arterial ótima <120 e <80 

Pressão arterial normal 120 -129 e/ou 80 - 84 

Pré-hipertensão 130 – 139  e/ou 85 – 89 

Hipertensão arterial Estágio 1 140 – 159  e/ou 90 – 99 

Hipertensão arterial Estágio 2 160-179  e/ou 100-109 

Hipertensão arterial Estágio 3 ≥180 e/ou ≥110 
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World Workshop on Oral Medicine VI. Oral Surg Oral Med Oral Pathol Oral Radiol 2015; 120: 207-226 

Resultados conflitantes: 

• Contraindicação absoluta 

• Apenas urgências  e uso de anestésico sem vasocontrictor 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Hipertensão arterial x atendimento odontológico 

Classificação Sistólica(mmHg)   Diastólica (mmHg) 

Pressão arterial ótima <120 e <80 

Pressão arterial normal 120 -129 e/ou 80 - 84 

Pré-hipertensão 130 – 139  e/ou 85 – 89 

Hipertensão arterial Estágio 1 140 – 159  e/ou 90 – 99 

Hipertensão arterial Estágio 2 160-179  e/ou 100-109 

Hipertensão arterial Estágio 3 ≥180 e/ou ≥110 

Recomendação/conclusão 

• Pacientes com hipertensão estágio 2 (até 160-179/100-109mmHg), em 

tratamento regular, e sem complicações prévias, podem ser submetidos a 

qualquer procedimento odontológico ambulatorial; 

 

• Uso de vasoconstrictor sempre, em quantidade moderada* 

 

* 2-3 tubetes de anestésico 

World Workshop on Oral Medicine VI. Oral Surg Oral Med Oral Pathol Oral Radiol 2015; 120: 207-226 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Hipertensão arterial x atendimento odontológico 
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Como eu trato o paciente com HAS? 

 O objetivo de descobrir se o uso de anestésicos locais  em combinação com agentes 
vasoconstritores no tratamento odontológico apresenta risco em pacientes com história 
de Hipertensão e/ou Doença Coronariana. 

 9 Estudos clínicos aleatorizados: o uso de 1 a 2 tubetes de anestésicos locais com 
1:80.000, 1:100.000 ou 1:200.000 epinefrina em pacientes com hipertensão controlada 
e/ou doença coronariana é segura.  

Risco cardiovascular e pressão arterial* 

(PA) 

Conduta odontológica 

Em pacientes sem fator de risco 

cardiovascular e/ou lesão em órgãos-alvo 

  

PA até 179/109 mmHg Seguro para tratamento 

odontológico ambulatorial, sem 

mudança de plano de tratamento. 

≥ 180/110 mmHg Apenas urgências odontológicas e 

outros procedimentos se o benefício 

do tratamento superar o risco. 

Em pacientes com fator de risco 

cardiovascular e/ou lesão em órgãos-alvo 

  

< 160/100 mmHg Seguro para tratamento 

odontológico ambulatorial, sem 

mudança de plano de tratamento. 

≥160/100 mmHg Apenas urgências e outros 

procedimentos se o benefício do 

tratamento superar o risco. 

*Considerando medidas com aparelhos calibrados, técnica adequada e excluindo a HA do 

jaleco branco.  

Obs.1: Recomenda-se reduzir o tempo da consulta – o risco de complicação cardiovascular 

aumenta de 2.9% de uma consulta de 20 minutos para 15% em uma consulta de 90 minutos. 

Obs.2: O uso de vasoconstrictor é sempre recomendado, em quantidade moderada (2-3 

tubetes de anestésico). 

Como eu trato o paciente com HAS? 

Recomendação 
e considerações 

finais 
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